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PLR na Scania, Sogefi, 
Proxyon e Filtrágua

Os companheiros 
na Scania aprovaram 
acordo que 
estabelece o valor 
da primeira parcela, 
mas não concordam 
com a mudança 
de método que 
fábrica quer impor 
à negociação total. 
Trabalhadores na 
Sogefi, Proxyon e 
Filtrágua também 
garantiram a PLR. 

Saem acordos
de PLR na

Itaesbra e
na R. CastroAssembleias aconteceram ontem à tarde. 

Na foto, companheiros na Itaesbra

Página 4
Página 3

A notícia que 
ninguém deu
O presidente Lula foi escolhido 

pela Unesco para receber o Prêmio 
de Fomento da Paz.
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Campanha de doação na Volks

Denuncie no Disque 100

Começou campanha na Ford

Medula óssea

Violência infantil

Vítimas das enchentes

O  C o r i n -
thians  joga 
pelo empate 
hoje, às 21h50, 

contra o Fluminense, 
no Maracanã, pela se-
gunda partida das quar-
tas de final da Copa do 
Brasil. O primeiro jogo foi 
1x0 para o Timão.

O jogo po-
de marcar a 
despedida de 
Chicão (fo-
to), que está 
quase certo 

com o Benfica, de Por-
tugal. O negócio gira em 
torno de R$ 4,2 milhões.

Os palmeirenses começa-
ram a semana com boas 
notícias. Diego Souza 
está liberado para jogar 
o restante da Liberta-
dores e do Brasileirão. 
O meia foi punido com oi-
to jogos, mas só no Pau-
lista de 2010, pela confu-
são com Domingos, na 
semifinal do campeonato 
deste ano.

No São  Pau-
lo os refor-
ços vêm de 

dentro. André 
Dias, Aislan, Je-

an e Dagoberto estão li-
berados para o clássico 
contra o Palmeiras, no 
domingo.

O  t é c n i c o 
Muricy Ra-
malho proi-
biu o terceiro 
goleiro Dê-
nis (foto) de 

dar entrevistas. Ele será 
titular da partida devido 
as contusões de Rogério 
Ceni e Bosco.

O Santos 
anunciou 
ontem as 
chegadas 
d o  m e i a 
a t a c a n t e 

Felipe Azevedo (foto) 
e do o zagueiro Eli Sa-
biá, emprestados pelo 
Paulista de Jundiaí, até 
31 de dezembro.

Começou na segunda 
feira, entre os trabalhadores 
na Volks, o cadastramento 
de doadores de medula ós-
sea para tentar encontrar 
uma que seja compatível 
com a do garoto Lucas, 
8 anos, filho de Marcelo 
Souza Lima, o Boy, que tra-
balha na ferramentaria da 
montadora.

Para se cadastrar é pre-
ciso preencher uma ficha 
com dados pessoais que está 
à disposição no ambulatório 
médico central, na ala 13, e 
nas salas da Comissão de 
Fábrica. 

Todos estão convida-
dos a participar, inclusive 
os prestadores de servi-
ço. As fichas preenchidas 
devem ser devolvidas no 
ambulatório ou junto aos 
representantes. O garoto 
Lucas está com leucemia 
e sua única chance de cura 

Uma outra campanha, aberta a toda 
população, será realizada no dia 30 de 
maio no Ginásio Poliesportivo de São 
Bernardo. Na cidade, além de Lucas, 
também os garotos Breno e Leonardo 
precisam do transplante. 

Quanto mais pessoas cadastradas no 
Registro de Doadores de Medula Óssea, 

maiores as chances dos pacientes encon-
trarem um doador. 

O cadastro é feito a partir da coleta de 
sangue. Os voluntários devem levar RG, 
CPF e dois telefones fixos. 

A campanha vai acontecer das 9h 
às 16h e o ginásio fica na Av. Kennedy, 
1.115, Bairro Anchieta. 

é o transplante da medula 
óssea. Seu pai criou o site 
www.sejaumheroi.com.

br, com todas as informa-
ções necessárias.

O cadastramento vai 
até dia 23 de maio e servirá 
para indicar a quantidade de 
material e de enfermeiros 
que a Associação da Medu-
la Óssea precisará levar no 
dia da coleta de sangue, que 
ainda não foi definido. Do 
sangue é possível descobrir 
se a pessoa é doadora de 
medula.

“A campanha foi uma 
reivindicação da Comissão 

de Fábrica junto à direção 
da Volks, pois temos o filho 
de um companheiro que 
depende desse transplante”, 
disse Gerson Dias Pereira 
(foto), secretário da CF.

Ele comentou que a 
campanha começou bem. 
“Em menos de dois dias já 
tivemos 500 companheiros 
cadastrados”. Gerson lem-
brou que para participar é 
preciso ter idade entre 18 e 
55 anos e apresentar boas 
condições de saúde.

Na última segunda-fei-
ra, a Prefeitura de São Ber-
nardo reuniu profissionais 
da Educação e da Saúde para 
divulgar o programa Disque 
100, de denúncia de casos de 
violência sexual contra crian-
ças e adolescentes.

O Disque 100 é coorde-
nado pela Secretaria Especial 
de Direitos Humanos do 
governo federal.

Ele funciona diariamen-
te das 8h às 22h, inclusive 
nos finais de semana. 

A ligação é gratuita e a 

Os trabalhadores na 
Ford estão participando de 
campanha de arrecadação 
de roupas e alimen-
tos não perecíveis 
para as vítimas das 
enchentes do Norte 
e Nordeste.

A campanha es-
tá sendo feita pelo 
Comitê da Cidadania 
e pelo SUR.

“É importante a par-
ticipação de todos, pois é 

Dia 30 de maio tem outra

identidade do denunciante é 
mantida em sigilo. Os casos 
são analisados e encaminha-
dos aos órgãos de defesa. 

Além de violência se-
xual, o Disque 100 recebe 
denúncias de maus tratos, 
negligência e pornografia, 
entre outros crimes. “Ago-
ra, vamos ministrar pales-
tras entre os educadores das 
redes municipal e estadual 
para qualificar os educado-
res a reconhecer possíveis 
casos de abuso”, disse Ariel 
de Castro Alves, presidente 

da Fundação Criança. 
A diretora do Sindicato, 

Rosi Machado, aproveitou a 
atividade para entregar à pre-

feitura uma pauta da Jornada 
Cidadã, que pede a ampliação 
dos serviços de saúde aos jo-
vens vítimas de violência.

Programa quer divulgar serviços da prefeitura contra a violência

uma ação para minimizar o 
sofrimento de brasileiros.

E na Ford sempre fo-
mos sol idários”, 
disse José Quixa-
beira, o Paraí-ba (fo-
to), coordenador do 
SUR.

A campanha vai 
até 30 de junho. Cai-
xas foram instaladas 

nas portarias, onde devem 
ser deixados os alimentos e 
as roupas.



Fique
sócio do
Sindicato

Convênio deve ser mantido na suspensão do contrato
O artigo 476 da CLT 

prevê a suspensão do con-
trato de trabalho em ra-
zão de afastamento pre-
videnciário no caso de 
doença comum. Porém, a 
própria CLT atenua esse 
efeito em alguns casos, co-
mo na hipótese de aciden-
te de trabalho.

Assim, com base no 
princípio da dignidade 
humana, na função social 
e no direito fundamental 
à saúde, a empresa deve 
manter o plano de saú-
de nos mesmos moldes de 
quando o trabalhador se 
encontrava na ativa.

Outro caso
O artigo 30 da chama-

da Lei dos Planos de Saú-
de estabelece que o traba-
lhador demitido sem justa 
causa tem direito de man-
ter, pelo período mínimo de 
seis meses e máximo de 24 
meses, o benefício da assis-
tência médica, desde que 
passe a pagá-la. 

Já o artigo 31 dispõe 
que o trabalhador aposen-
tado, desde que tenha con-
tribuído pelo prazo mínimo 
de dez anos, pode optar por 
manter o plano de saúde, 
arcando com os  custos.

Comparação
Portanto, se o trabalha-

dor demitido e o aposen-
tado podem manter o pla-
no de saúde, também tem 

direito quem se encontra 
com o contrato suspen-
so, pois ele não deixou de 
ser empregado da empre-
sa em que trabalha.

Devemos deixar cla-
ro que não há regra pró-
pria quanto à manuten-
ção do plano de saúde no 
período de suspensão do 
contrato, mas deve ser le-
vado em conta que o be-
nefício existe exatamente 
para ser utilizado duran-
te o período em que o tra-
balhador estiver doente, 
principalmente onde há 
casos de doença ocupa-
cional.

Departamento Jurídico

confira seus direitos
Tem baile
no sábado

O PSDB não gosta da Petrobras. Nem do Brasil

AMA-ABC

notas e recados
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No mesmo lugar 
A elevação do salário 
mínimo e uma rede 
de garantia de renda 
aos mais pobres não 
permitiram que a crise 
afetasse as pessoas da 
base da pirâmide social 
brasileira, garante o 
IPEA.

Maior
A  partir de junho, mais 
360 mil famílias serão 
beneficiadas pelo Bolsa 
Família. Agora, entram 
moradores de rua e 
indígenas. 

Projeção
Até o final do ano, o 
Bolsa Família chegará a 
13 milhões de famílias.

Lula na China 1 
A Petrobras conseguiu 
R$ 21 bilhões dos 
chineses para explorar o 
pré-sal.

Lula na China 2
A fábrica de automóveis 
estatal chinesa Chery 
vai se instalar no Brasil 
para produzir 150 mil 
carros por ano. 

Sadigão 
A fusão Sadia Perdigão 
criou a nona empresa 
em tamanho no 
continente americano 
e a maior processadora 
de frangos no mundo.

Monopólio perigoso
A nova empresa terá 
68% do mercado 
brasileiro de alimentos 
processados.

Cara de pau
Mesmo precário, o 
Nardini, de Mauá, 
atende graças a 
recursos do SUS. Mas, 
propaganda do governo 
Serra, que abandonou 
o hospital, diz que o 
dinheiro é do Estado.

Prestando contas
A Corte Suprema da 
Bolívia determinou 
a prisão e começou o 
julgamento por genocídio 
do ex-presidente 
Gonzalo Sánchez de 
Lozada e seis de seus 
ex-ministros

O tucanos não desistem da privatização
CPI da Petrobras
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Moraes Siqueira

A recém aprovada CPI 
da Petrobras no Senado não 
quer investigar nada. Foi 
criada pelos tucanos e os 
demos (ex-PFL) por dois 
motivos. O principal é ar-
ranhar a imagem da estatal, 
mostrá-la como ineficiente 
e corrupta, num processo 
contínuo que abriria mar-
gem à sua privatização num 
eventual governo tucano, 
já que FHC não conseguiu 
cumprir esse ponto do pro-
grama do PSDB. Outro mo-
tivo é a insistência da elite 
golpista em derrubar Lula. 

O coordenador da Fe-
deração Única dos Petrolei-
ros, João Antonio de Mo-
raes, que também preside o 
Sindicato em Mauá, afirma 
que de forma irresponsável 
o PSDB, mesmo partido 
que durante oito anos ten-
tou sucatear e privatizar a 
Petrobrás, quer inviabilizar 
alguns dos maiores investi-
mentos do País, por meio 
de uma CPI que tem o cla-
ro intuito de desestabilizar 
a principal ferramenta do 
Brasil de combate à crise. 

Cerca de 60% dos in-
vestimentos do PAC são de 
responsabilidade da estatal.

“Querem paralisar a 

Petrobras, desconstruindo 
a imagem de empresa só-
lida, para retardar o máxi-
mo possível a exploração 
do pré-sal. Por trás da CPI  
está também a intenção da 
oposição em dificultar ou 
impedir mudanças na legis-
lação do setor, beneficiando 
as multinacionais com as 
atuais regras”, afirmou.

Em entrevista ao jornal Correio da Ci-
dadania, em janeiro deste ano, o presidente 
da Associação dos Engenheiros da Petro-
bras, Fernando Siqueira, já alertava para 
uma nova campanha de desmoralização 
da empresa. 

Ele recorda que a gestão do PSDB 
governando o País foi responsável pela 
quebra do monopólio do petróleo, pela 
venda de 36% das ações da Petrobrás na 
Bolsa de Nova York por menos de 10% do 
seu valor real. 

Para Siqueira, o governo Lula depen-
de da participação popular para defender 
o nosso petróleo e cita seis passos dados 
por  FHC, tucanos e demos (ex-PFL), entre 
1995 a 2002, para a entrega da empresa 
ao capital internacional.

1- Aparelhou o Conselho de Adminis-
tração da Petrobras e substituiu seis conse-
lheiros por prepostos da iniciativa privada 
e de empresas internacionais de petróleo. 
O objetivo era cortar na carne da empresa, 
demitir, reduzir investimentos e demonstrar 
que a Petrobras não tinha competência  pa-

ra administrar o monopólio da União. 

2 - Um presidente na empresa, do 
período FHC, Francisco Gros, anunciou 
publicamente logo após sua posse que a 
Petrobras passaria de estatal a empresa 
privada de capital internacional.

3 - Dividiu a Petrobras em 40 subsi-
diárias, para privatizá-las, uma a uma.  A 
privatização começaria com a Refinaria 
Alberto Pasqualini, no Rio Grande do Sul, 
impedida pela Justiça.

4 -  Vendeu 36% das ações da Petro-
bras na Bolsa de Nova York por menos de 
10% de seu valor real.

5 - Aprovou a Lei 9478/97, que con-
traria a Constituição e concede o petróleo 
– que deve ser da União –  a qualquer em-
presa que o produza.

6 - Mudou o nome da Petrobras para 
Petrobrax, para tentar vendê-la melhor nos 
países de língua inglesa.

Todos estão convida-
dos para o baile da AMA-
ABC que acontecerá neste 
sábado, na Sede do Sindi-
cato, com a participação da 
Banda Sonho Azul.

O baile começará às 
18h30 e os preços são 
populares. As reservas de 
mesa devem ser feitas até 
quinta-feira pelo telefone 
4127-2588.

Acesse: www.smabc.org.br

Assembleia na Proxion aconteceu na sexta-feira passada

A PLR conquistada na Filtragua é 30% maior

Prestadores
de serviço tem
encontro na 
Sede

Unesco
concede
prêmio da
paz a Lula

Organização

Reconhecimento
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Acordos em mais quatro empresas
PLR

Três meses seguidos de alta 

Congresso estadual começa hoje

Emprego

CUT São Paulo 

Os metalúrgicos em 
mais quatro empresas de 
São Bernardo fecharam 
acordos nos últimos dias e 
garantiram sua PLR. 

Na segunda-feira, os 
companheiros na Scania   
realizaram assembleia e 
aprovaram a proposta nego-
ciada pelo Sindicato e Siste-
ma Único de Representação 
(SUR). A primeira parcela 
será paga hoje.

“O modelo de negocia-
ção que temos nos garante 
um bom resultado, tanto 
nos momentos bons como 
nos maus, como esse que 
atravessamos agora, de que-
da na produção”, ressaltou 
Daniel Calazans, do SUR na 
montadora.

As negociações de PLR 
continuam com a montado-
ra, mas com um problema 
adicional porque a Scania 
quer inserir uma nova for-
ma de cálculo na conta da 
segunda parcela. Calazans 

A Organização das 
Nações Unidas para a 
Ciência, Educação e 
Cultura (Unesco) anun-
ciou na semana pas-
sada que o presidente 
Lula foi escolhido para 
receber o Prêmio de 
Fomento da Paz Fé-
lix Houphouët-Boigny 
2008.

“Ele foi escolhido 
por suas ações em bus-
ca da paz, diálogo, de-
mocracia, justiça social, 
igualdade de direitos, 
assim como por sua 
contribuição para a er-
radicação da pobreza e 
proteção das minorias”, 
disse o ex-presidente de 
Portugal, Mário Soares, 
um dos integrantes do 
júri.

O prêmio foi cria-
do em 1989 com o 
nome do primeiro pre-
sidente da Costa do 
Marfim e tem como 
objetivo homenagear 
pessoas, organizações 
e instituições que con-
tribuíram de modo sig-
nificativo para a pro-
moção, preservação ou 
manutenção da paz.

A cerimônia de en-
trega do prêmio aconte-
cerá em junho.

Entre os vencedo-
res de outras edições 
estão o ex-presidente 
da África do Sul, Nel-
son Mandela, o diri-
gente palestino Yasser 
Arafat e o ex-presidente 
norte-americano Jimmy 
Carter.

Mídia esconde
notícia

A notícia não ga-
nhou destaque em ne-
nhum jornal brasilei-
ro e nem nos grandes 
portais da internet. As 
tevês, incluindo a Glo-
bo simplesmente igno-
raram o fato, em fla-
grante desrespeito aos 
espectadores.

garante que os trabalhado-
res não aceitarão o modelo 
enquanto não entenderem o 
novo conceito de cálculo.

Bons acordos
Ontem foi o pessoal 

na Filtragua que se reuniu 
em assembleia para votar 

o acordo, que avançou em 
relação ao ano passado.

A primeira parcela se-
rá paga em 30 de maio e a 
última no dia 10 de janeiro 
de 2010.

A companheirada na 
Sogefi e na Proxion já ti-
nha aprovado o acordo de 
PLR na semana passada.

Na Sogefi, os paga-
mentos acontecem em 30 
de setembro e 30 de abril 
de 2010.

Já na Proxion, a pri-
meira parcela sai hoje e a 
última em 5 de janeiro, após 
a fábrica apurar as metas.

O coordenador de Ba-
se de São Bernardo, Moisés 
Selerges, acredita que os 
trabalhadores conquistaram 
bons acordos.

“Foram boas as nego-
ciações em meio à crise que 
passamos. Isso mostra que 
onde existe organização no 
local de trabalho se constro-
em bons acordos”, afirma.

O mês de abril regis-
trou saldo de 106.205 pos-
tos de trabalho com carteira 
assinada, de acordo com o 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados. 

Este é o terceiro mês 
consecutivo com o em-
prego formal em alta. No 
acumulado do ano, o saldo 
passou a ser positivo, com 
48.454 vagas criadas.

O ministro do Trabalho, 
Carlos Luppi, disse que neste 
ano vamos viver o inverso do 
ano passado. “Em 2008, tive-
mos um início forte e, depois, 
a queda por conta da crise. 
Neste ano, já verificamos 
uma recuperação no quarto 
mês”, comentou.

Ele prevê a geração de 
um milhão de postos de 
trabalho até o final do ano, 

com a economia crescendo 
mais de 2%.

Caiu no ABC
A região do Grande 

ABC, ao contrário do Pa-
ís, registrou saldo de 2.376 
postos de trabalho fecha-
dos em abril. A indústria 
de transformação foi a que 
mais demitiu, por conta da 
queda nas exportações.

De  hoje até sábado, a 
CUT São Paulo realizará o 
seu 12.º Congresso Estadual 
(CECUT), que tem como 
tema Um Novo Modelo de De-
senvolvimento para São Paulo.

O encontro definirá as 
estratégias dos trabalhado-
res para o próximo período 
e ações para construção de 

um Estado que priorize o 
crescimento com emprego, 
renda, direitos e partici-
pação social. Na ocasião, 
também será escolhida a 
nova direção da CUT São 
Paulo.

O metalúrgico Adi dos 
Santos Lima, do CSE na 
Mercedes-Benz, é candidato 

à presidência.
A expectativa do CE-

CUT é reunir cerca de mil 
pessoas, entre delegados 
eleitos pelos trabalhadores 
e observadores. Destes, 74 
são metalúrgicos do ABC. 
O congresso acontece no 
município de Serra Negra, 
interior de São Paulo.

Companheiros e com-
panheiras que trabalham 
nas empresas prestadoras 
de serviço nas fábricas da 
base, principalmente nas 
montadoras, estão convo-
cados para plenária neste 
domingo para prosseguir 
com os debates sobre or-
ganização no local de tra-
balho. 

O evento será rea-
lizado no Centro Celso 
Daniel, ao lado da Sede do 
Sindicato, entre 9h e 13h. 

Lei de estágio
As  comissões de Jo-

vens Metalúrgicos do Sin-
dicato e da FEM-CUT 
realizam debate sobre a 
lei de estágio na próxima 
terça-feira, dia 26, às 17h, 
também no Celso Daniel. 

O debate dá início à 
preparação da pauta para 
a campanha salarial.

O encontro é aberto 
a todos.


